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Resumo: A resistência aos antimicrobianos é um assunto complexo e um sério problema 
de saúde pública. O uso de antimicrobianos em medicina veterinária e como promotores de 
crescimento e prevenção de doenças na agricultura e pecuária é muito intenso e estudos 
recentes confirmaram a transferência de genes de resistência do animal para o homem. 
Um sistema global de vigilância do uso de antibióticos e de resistência aos mesmos é de 
extrema urgência, e a vigilância deve incluir amostras dos alimentos e do ambiente, em 
adição ao exame dos isolados clínicos. Staphylococcus aureus é um patógeno responsável 
por toxi-infecções alimentares, comumente encontrado no leite e seus derivados. O 
objetivo do presente estudo foi estabelecer o fenótipo de resistência de estirpes de S. 
aureus isoladas de queijo Minas frescal e do ambiente de uma indústria de laticínios a 
antimicrobianos comumente utilizados em bovinos leiteiros. O fenótipo de resistência aos 
antimicrobianos foi avaliado pelo teste de difusão em ágar com discos de antibióticos, de 
acordo com as recomendações do Clinical Laboratory Standards Institute. Das 35 estirpes 
analisadas, 19 (54,2%) foram sensíveis a todos os antimicrobianos testados. Dezesseis 
estirpes (45,7%) apresentaram resistência à ampicilina e penicilina. O fenótipo de 
resistência apresentado com maior frequência foi o de resistência à ampicilina e penicilina. 
Nenhuma estirpe apresentou resistência à oxacilina e cefoxitina, mas duas estirpes 
apresentaram multirresistência. Os percentuais de resistência para ampicilina e penicilina 
das estirpes deste estudo foram semelhantes aos relatados em estirpes de S. aureus 
isoladas de mastite bovina no Brasil. Este fato sugere que a origem das estirpes pode ter 
sido o leite cru utilizado para a manufatura dos queijos e que programas de controle da 
mastite e de boas práticas de fabricação de queijos devem ser implementados, além do 
monitoramento da resistência aos antimicrobianos em amostras clínicas e de alimentos.   
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